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Os deputados da base do go-
verno que votaram pela ma-
nutenção da alíquota de

18% a partir de janeiro, avaliam
que suas posições tomadas em ple-
nário não devem afetar, momen-
taneamente, as relações políticas
com o governo do Estado.

“Vamos saber disso no futu-
ro. Hoje estamos encerrando as
nossas atividades. No próximo ano
teremos condições de avaliar me-
lhor como será esse comporta-
mento e esse relacionamento”, dis-
se, por exemplo, o deputado Her-
mano Morais, que afirma conti-
nuar “sempre com o espírito pú-
blico, com responsabilidade e de-
fendendo os legítimos e interesses
públicos”.

Hermano Morais (PV) avalia
com “naturalidade” as declarações
da chefe do Executivo, “dadas so-
bre os efeitos, ainda, do resultado
da votação, não desejado por ela”. 

Mas, o deputado Hermano
Morais disse que “votou de forma
consciente, tranquila, como des-
de o início da discussão tínhamos
assumido essa posição, por enten-
der e ter a convicção que a ques-
tão da arrecadação e a saúde finan-
ceira do Estado pode ser resolvida
de outras maneiras. Principal-
mente se estimulando o cresci-
mento econômico”. 

Morais entende que esse é o ca-
minho, “além de outras medidas
administrativas que podem ser e
devem ser tomadas pelo governo
do Estado. Mas estamos absolu-
tamente tranquilos e muito con-
victos de que votamos de forma
correta”. 

O deputado Neilton Diógenes
(PL) disse que “acredita na políti-

« AMEAÇAS » Partidários entendem desabafo da governadora Fátima
Bezerra como natural e ainda no calor dos efeitos do resultado do voto

Governistas veem reação
do PT com naturalidade

Hermano Morais (PV) disse  que votou de mforma consciente

Reunião da Comissão de Finanças, orçamento e fiscalização da Câmara

Deputado Neilton Diógenes acredita na reversão do Governo

ca do hoje e do amanhã”, mas ana-
lisou que a votação sobre o ICMS
“é uma pauta vencida e que o go-
verno vai ter de se readequar”.

Neilton Diogenes afirmou que
diante do resultado da votação (14
votos contra o projeto do governo),
o Estado “ficou numa numa situa-

ção desfavorável com a arrecada-
ção, mas favorável para uma polí-
tica de incentivo à geração de em-
prego, dar oportunidade de inves-
tidores”.

Diógenes também disse acre-
ditar no  potencial da equipe do go-
verno, que “pode muito bem e de-

ve conduzir esse Estado para a
maior amplitude sobre a arreca-
dação em quantidade de investi-
dores”. 

Então, segundo Diógenes,
“passado a gente não discute, va-
mos discutir o futuro, tecnologia,
inovação, a aprimoração dos po-
tenciais que o Estado tem, eu acho
que é isso, a Assembleia tem esse
papel. E o governo tem o seu papel,
unindo as forças em favor do nos-
so povo, sobre os nossos potenciais,
o Rio Grande do Norte pode se
transformar e ser muito maior”.

Quanto a fala da governadora,
Diógenes disse que ocorreu den-
tro de um contexto, mas o gover-
no “sabe muito bem do meu pa-
pel e do deputado Hermano Mo-
rais sobre pautas importantes e
muito oportuna a nossa presença
nas discussões que sempre impul-
sionam o desenvolvimento do nos-
so estado”.

Diógenes acha que o resulta-
do da votação não sinal de que po-
de criar dificuldade para o gover-
no  no restante do mandato de Fá-
tima Bezerra: “Não, não acredito,
cada partida de um campeonato
é uma disputa diferente, então o
campeonato está apenas come-
çando, não chegamos nem à final”. 

Para Diógenes, a governado-
ra do Estado “tem habilidade po-
lítica, não é de hoje que está na
politica”, mas entende que houve
um fato pontual, “onde cada um
discute com seu entendimento e
se identifica com seu povo e públi-
co, então essa casa é uma plurali-
dade de opiniões e tem que ser res-
peitada por qualquer um dos de-
putados assim também como por
Fátima governadora”.
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Câmara Municipal de
Natal segue avaliando
Lei Orçamentária do
Município de Natal

Emendas ao Orçamento de
2024 passam na CFF da CMN

« RECURSOS »

A Comissão de Finanças,
Orçamento, Controle e
Fiscalização da Câmara

Municipal de Natal aprovou as
emendas apresentadas à Lei Or-
çamentária Anual (LOA) do
Município para 2024. Além dis-
so, nove projetos de lei foram
apreciados na reunião.

O Projeto n° 638/2023, de
autoria do Executivo Municipal,
prevê um orçamento de R$ 4,8
bilhões e, segundo o presiden-
te da Comissão e relator da ma-
téria, vereador Raniere Barbo-
sa (Sem Partido), seguirá a Ple-
nário. "Votamos em bloco, de
forma simbólica, visto que são
mais de mil emendas. Assim agi-
lizamos o processo e agora o Go-
verno vai analisar e definir quais
são consensuais para que pros-

sigamos com o debate em ple-
nário", destacou.

Outra matéria de autoria do
Chefe do Executivo Municipal
que foi aprovada e está apta a ir
a Plenário é o Projeto de Lei
Complementar nº 27/2023, que
altera o Código Tributário do
Município, dando maior trans-
parência aos repasses e infor-
mações sobre a Contribuição de
Iluminação Pública (Cosip) pa-
ra o Município.

Também foram aprovados o
PL nº 29/2023, da vereadora
Brisa Bracchi (PT), que dispõe
sobre o estabelecimento de so-
luções garantidoras dos direitos
humanos e medidas preventi-
vas em situações de conflitos ur-
banos; e o PL n° 513/2023, do
vereador professor Robério
Paulino (PSOL), que prevê a im-
plantação do Serviço público de
bicicletas compartilhadas.

Os vereadores Robson Car-
valho (União) e Nivaldo Bacu-
rau (PSB), também participa-
ram da reunião.


